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\ união fiiz, n ft»r«u.

:onlf •Cremos sinceramente que a maior

riu o lioiiesta sp acha desgostos» do syslcma mesquinho,

estéril c irnmoral que guia os nossos poliliius cm sua

dirceeão dos negócios públicos. E' por esta razao c|lk:

lanlos honrados cidadãos já desesperam d<> nosso regi-

men fionsUluciorml e procuram altivio para os nossos

males nas errôneas doutrinas republicanas.
Mas u remédio não está ahi. Às nossas instituições,

comquaulo longe de serem perfeitas, sáo boas; estão

pervertidas, porém, pela « maldita polilica, »como mui-

to expressivamente a chama o nosso estimado eollega

do Apreciável (tu Maranhão.
O que é preciso é que arranquemos o poder das mãos

da elasse egoista que,
prio provei Io, olvida

sempre em seu pro-
¦> grandes interesses do paiz.
combatamos a cegueira da pai-

honrosa de c onduzir
da prosperidade.

Esses pensamentos
ra do seguinte trecho

apoio ao:
ram empei

na senda

homens de am-
liados na larela
da grandeza e

; lora ido:

pro uai

rio Jvriwl de \~oiriii;n
is o que lira dito :
, grande mates, e. o que¦ material do Brasil, c a

pela leitu-
a ({iie espe-

s li»

entorpece o
polilica, que

dividir useilluiile-, e dmide sur
experimentamos. A política pendia
urn dos grandes pezos que nos oppr
ze.s temos observado un
oplimo negociante se. li

leito irlista.

que poderia ser um
adoptado esla profissão,¦reiaes, pralicas, ou iç.cs-

¦ tivesse dedicado a isso,
polilieus, e tornar-se um
'itoraes para lucrara linal
a profissão onde poderia"rando-

mo um pe
einmarauhar-se nos partidos
lidador Curioso nos pleitos e
um emprego, deixando mit
au.íímeula]' sua carreira de prosperidade,
se em uma vida monótona sem outro futuro diante da
si mais do que aposentaria com a diminuição de lucros
e isto depois de uma longa serie de annos, e terminada
a existência, o que' deixa a sua familia? Se fui honrado
como empregado, a pobreza, se foi prevaricador, a drs-
honra.»

A vocação ttc Patty.

CAPITULO TI.

.(íloutinnaçâo.)

Nunca, segando os mais velhos habitantes,
fizera-se cousa alguma no salão. Pela minha

parte nào nasci para ser grande, nem para
viver em grandes salões velhos. Nunca fui á
casa do senhorio que não desejasse caial-a.

Espero que» ninguém se .zangue comigo,
mas gosto das cousas limpas e alvas. Xiniefi
olhei para as velhas obras de madeira escul-

pidaquenão conjecturasse a quantidade de

pó escondido em todos aquellea buraquinhos
e escaninhos. Os dourados, sem duvida, eram

grandiosos, porém estavam fortemente man-
chados.

À -mobília era... mas, bondade divina ! o
senhorio não é a única pessoa da Inglaterra
com um palacio grande, velho, gasto pelo
tempo, roido pelos vermes, com uma mobi-
lia de carvalho negro e de ebano, sombrio,
desbotado, massiço e de portas gementes; 

-

e assim não direi mais nada a esse respeito.
Naturalmente fui para olle um choque fa-

zer vir da cidade um lapeceiro de Londres,
o ter consultas confidenciaes e familiares.
Comtudo, isso preparou o nosso acanhado
senhorio para receber toda a tribu de traba-
lhadores que em pouco tempo invadiram o
solar em enxames. Dirigiu um olhar inteira-
mente satisfeito á multidão. Todo aquwlle
ruido de martellos, pancadas, plainas, ser
ras, assovios, cantigas, todo aquelle barulho
deleitava-o em vez de enfastial-o.

0 pobre d'aquelle ente solitário conside-
rava como amigos a todos os seus trabalha-
dores, e conversava com elles de uma maneira
muito amavel.

Sabendo o senhorio que o azul era a cor
predilecta de Mimou, o velho salão correu
o perigo de renovar-se inteiramente com
urna côr cerulea.

0 senhorio parecia julgar nao existir ou-

tre côr — ainda quando se discutia a ques-
tão de pintar as cozinhas e os aposentos de

detraz.
(Jun dizem da cor azul? snggerioelle.

Devo confessar que se jámais houve mu-

llier que empregasse os maiores esforços, a

medida que decorriam os mezes, para l-.zer

outra mulher amara um homem, eu acha-

va-me neste caso.
Escrevia a Mimosa folhas e folhas de pa-

pel contendo todas as minhas idéas particu-
lares, e as cartas de Mimosa começaram a

vir todos os dias, cheias de perguntas, e es-

pautava ver como todas essas perguntas re-

feriam-se ao senhorio.
Seria interminável descrever as mil ques-

tões singulares das cartas de Mimosa.

Nunca olvidarei omeo espanto, quando
uni dia, ao olhar para a ponte, cor-

ri para junto da janella da escada e vi uma

figura extraordinaria, sem chapéo, com as

aiias da casaca voando, dando passadas sobre

a ponte coino se tivesse botas que alcanças-

sem sete léguas; e antes de eu poder tomar

respiração, o senhorio estava trovejando na

porta iia nossa casinha canipestre.
Klla aceita-me ! exclamou elle ao ar-

rebentar pela casa dentro, atirando-me nina

carta.
Oue carta I Não desejo dizer muito a tal

respeito. Era inteira e totalmente dilferente
de qualquer cousa que Sara Joanna tivesse

esc ri p to.
Se eu fosse o senhorio, de modo algum

tel-a-hia considerado como a carta que de-
via receber em- tal occasião.

Roberto, disse solemnemente a meo
marido, narrando-lhe o conteúdo da carta,
ella não o ama, casá-se unicamente por nós
a havermos persuadido. E elle pedio-me
para fazel-a vir aqui.

Pois Iara isto, Patty; e quando ella
vier-, chame-a a bolos; se você nào o fizer,
faço-o eu.

Quando chegou, Roberto fez-lhe mirnos,
lisonjas e vontades a ponto do eu ficar tão
lora de mim que um dia nào lembrei-me de
mandar pôr o jantar, alem de collocar um
dos novcllos de la (eu estava sempre fazen-
do meias) debaixo da gallinha choca em
vez dos ovos, cousa que só desçobri quando
os ovos forào ao chão, esborrachando-se ao
cahirem do cesto de costura. Ovos todos
de tão bella postura e da minha cinzenta gai-
linha de Dorking!

Comtudo, cumpre conceder que Mimosa

precisava ser mimada. Estava tão pallida
como uma camisa limpa, e tão delgada como
as meias mais velhas de Roberto,que já nào
se podiam mais-remendar.

(Continua.)

RECADOS DÕSTÃMIGOS

Soneto.

Fui metlcr-me em camisa de onze varas!
Fui mais que tolo, fui pascacio ou paio !
liscovado liquei ! — N'outra nao caio 1
Lá p'ra longe os políticos Vismaras !

Pessoas.que julguei distinetas, caras,
Nas quàes de irilelligencia sempre um raio
Lusir devia, e que no mez de Maio
Serem Titos suppuz., nao Üulcamaras;

Esses illustres, logo após se verem
— (De nós outros por graça) —empoleirados.
Além de já nao mais nos conhecerem;

Sábios suppoem-se e até divinisados;
li então, la entre si á nos morderem,
Tratam-nos quaes—da patria—a engeitados !

Emigração.

Visto que estamos com gabinete ministe-
terial novo, é licito renovar as esperanças

perdidas, ainda que seja por doce e passagei-
ro engano da alma.

Eu faço de conta que o ministério preten-
de cuidar sériavenle do empenho mais sério

í[tie pode occupar os estadistas sérios do

Brazil. -
U, alem de fazer isso de conta, sinto-me

mu pouco animado, porque o actual minis-

tro da agricultura pode ser tudo quanto

quizerem menos—ckim.
Ora desde que elle não é chim, fica no

meo entender o assumpto da emigração li-

vre do seo maior perigo.
Acaba aqui o meo exordio.

Os erros incríveis do nosso governo espan-

taram do Brazil o principio da emigração al-

lemã; como fizeram parar a já .mimada

emigração dos estados ex-escravagistas da

União Americana, que o ministro Dantas

activamente excitára.
Agora um acontecimento doloroso e hor-

rivel está chamando a attençào dos nossos

estadistas, porque poderia muito influir nes-

sa grande questão de futuro para o Brazil.

A guerra tremenda que está assolando

dous grandes paizes da Europa vai cóm

certeza determinar em breve prazo emigra-

cão avultadissima de allernàes, cuja torren-

ciai inclinação será para os Estados-Unidos.
Mas o governo do Brazil não poderá com

algum produetivissimo sacrifício preparar e
dispôr as coutas de modo a dirigir para o
nosso paiz uma parte desses emigrantes?

E' verdade que a tal respeito estamos
muito desacreditados na Alleinanha ; toda-
via eu,se fosse ministro da agricultura, con-
vocava os mais acreditados negociantes alie-

mães da praça do Rio de Janeiro, e con-
versando srririmente mm elles,-mottia mãos
á obra.

Isto é uma cartinha que escrevo com sobs-
cripto ao Exm. Sr. conselheiro Jcronymo
José Teixeira Júnior que nào é chim.

£ também nafi lhe ponho mais na carta ;

porque para bom eritendpdor meia palavra
basta.

Wutro genero de emigração.

A estatística da França dava antes da

guerra sensível disproporçSo dos indivíduos

do sexo femenino sobre os do masculino : a

guerra veio aggravar esse mal e por pouco
que ella se prolongue as mulheres estarão' 
para os homens na proporção de 10 para 1:
ora, apezar da afamada galantaria franceza,
o sexo femenino em França vae sentir desas-
trosa baixa de cambio.

Cabe aqui notar que depois das glorias e
fortunas alcaçarinas tem-se inclinado para o
Rio de Janeiro notável e onerosa emigração
de andorinhas francezas, que naturalmente
avultará com o excesso do mal que a esta-
tistica da França denunciava.

Se pois esta emigração augmentar e vier-
nos além d'ella a ameaçadora emigração de
chim, que diabo 1.. onde irá parar estepo-
bre rico Brasil ?

Actualidailes.

Procurando resolver o importante probte-
ma de acquisição de braços para arrotear as
vastas regiões de terras incultas que existem
no Brasil, o Estado tem gasto quantias avul-
tadas. E no emtanto ahi estão os volunta-
rios da patria clamando debalde pelo cum-

primento da solemne promessa que lhes foi
feita de dar-lhes terras para o seu estabele-
cimento. Apezar da constante repetição de
semelhantes casos de incúria por parte dos
nossos governos ha ainda quem ignore que
não são novas leis e sim novos homens de

que precisamos!
*•

* *

Querem algumas folhas que o governo res-

ponda ás censuras dirigidas ao Sr. Thornton,
arbitro na questão Canadá, por um escriptor
na imprensa ! E' o que faltava I Pois o go-
verno já nao.se occupa bastante com ninha-
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rias d'essa ordem ao grande prejuizo de lo-
dos os interesses importantes do paiz ?

Consta que nasceu mais u:n filho de S. A.
a princeza 1). Leopoldina. O caso nada tem
de singulaar mas parece que o Diário de
Noticias pensou de outra maneira, porque
achou necessário publicar a noticia duas vc-
zes em typo normando.

Os erros tle vocação.

Se não fossem communs os erros de voca-"

çào, por onde andaria o mundo em relação a ri

progresso e ás conquistas generosas e civili-
sadoras da intelligencia humana?

Mas a riqueza, as proeminencias sociaes,
os prejuizos aristocráticos, a cegueira do
amor cios pais e a vaidade dos homens mui-
tiplicam todos os dias os erros de vocação
com a maior inconveniência para a huina-
nidade.

E por isso quantos thesouros perdidos!!!
Alguns exemplos para mais clareza do

meu pensamento.
Conheço um padre que usa de botinas de

côr, calças no rigor da moda, grava tinha

azul, collete amarello, paletot verde e cha-

péu tyroliano com pluma, namora as moças,

e nfto perde saráos na cidade, nem fados na
roça: digam-me: por erro de vocação não se

perdeu nesse padre um dançarino maravi-
Ihoso?...

Ha um tal que se metteu a estadista c em

. poucos, a n nos tem feito p ape 1.,«l.e re.p iib I ir a n o,

monarchista, absolutista, socialista, comum-

nista,democrata, aristocrata,etc.: ah !..que

comico admiravel nesse estadista ruim !...

O digno Sr. Dr. Nabuço, promotor publi-
co da eòrtc, nfio descobriu ultimamente er-

ros de vocação no convento d'Ajuda ?...

0 rei da Prússia não está agora provando

que por erro de vocação perdeu-se nelle

um portentoso carniceiro ?.-.

Só não erram a vocação aquelles que no

Brasil se formam um direito ; porque os lio-

chareis em direito reúnem em si todas as vo-

cações imagináveis e desempenham por isso

com exemplar perfeição todas as tarefas scien-

lificas, litteraria.s artísticas, terrestres, ma-

ritimas e aereas', industriaes, commerciaes

e agrícolas, e sobretudo políticas e admmis-

trativas. 

llaaucs dc certos casamentos.

DonaClauilina, vejaoyuevai fazer1...

reflicta em quanto é tempo.
.lá lenho refleclido muito. .
l»uis você teima'em ea/.ar eoiii um lio-

mero que já é viuvo de cinco mulheres ?

Tejmo_.
Isso é amor clòürlõ".
Ora... nílo è tanto por amor; mas não

posso resistir á curiosidade...
Que curiosidade ?...
Quero ver se descubro o segredo da

morte das cinco mulheres.'

Dona Ludovina, não lhe inveja o sen

noivo : você vai cazar com o moço mais ex-

travagante e perdido do Rio de Janeiro.
Ah ! eu o sei: papai já me disse isso

mais de cem vezes,
Então porque caza com elle ?...
Porque desejo experimentar se sou

capaz de desviai-o do máu caminho.

Dona Xiquinha, pense bem antes de

passar a segundas nupeias: voce foi a mais

feliz das mulheres com o seu primeiro mnri-

do; note porém que os Gonçalos são raros...
Sim... sim... mas é mesmo por causa

do*meu liuodn marido que não posso reais-

tir ao desejo de cazar-me outra vez.
Como t... porque ?...
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— Porque (ronçalo me fez gostar muito
do cazamento, e mepôzno costume de gos-
tar muito do marido.

Dona Luiza, voce lembra-se da má vida

que passou no seu primeiro cazamento '...

Oh ! por certo: Lourenço tinha gênio
de fúria, e era o mais infiel dos esposos...
Dens lhe perdôo.

Veja 
pois...

Elle medespresava por indignas e ver-

gonhosas relações.
.Ah L 
Confesso-o: em seus dias de cólera

violenta enraivecia-se ao ponto de dar pau-
ca d as...

E' isso ; todos o sabem ; mas então

porque voce anima-se a tomar segundo ma-
rido ?...

Porque tenho a esperança de que o
segundo será melhor que o primeiro.

Menina ! que idéa é essa decazamen-
to com um homem que não tem onde cahir
morto ?...

Eu lembro que papai chama vicnaia

a uma senhora de trinta e seis annos...
E que vem isso ao caso?... ria caza de

teus pais tem tudo quanto desejas: porque
vai procurar trabalhosesutlrimentos, cazaii-

do com um pobretào, que nem ganha bas-

tante para viver sem rudes privações?...
Ah, papai!... é porque antes ser caza-

da pobre, do que celibataria rica.

0 QUE VAI POR AHI

(Jli lio obsi:Como não pude (In meu (|uarlo
tudo quanto si-, passou 1111 lliu di' Janeiro durante a se-
mana linda, tomei o partido de sahir a rua a lazer uma
uscursao pelos centros mais tumultuosos da cidade, e
posto que me escapassem nuiilos fartos, eis, caros lei lo-
res o amaveis loiloras, o que ou pude observar alravez
ilo meu pitice-ne*.

Na rua do Ouvidor lias ia um grande
pessoas {iradas, collarinlio á moda, palolol a ingloza, bo-
tina a Alellicrs, yrnraclu.>: ii In hirhe, como bem se pude
imaginar que traziam em Paris, antes de estar sitiada
pelo rei (iniliieniie.

Como fossem todos meus conhecidos, rnalhomaliens,
mediros e legistas, apioximei-ine para ouvir o que di-
/.iam a respeito da guerra, ccrlo de que nao ha nutro
assunipto 11a actualidade.

_ yual! dizia um, eu a conheço mais de perto do

que pensas.
Continuei a crer que lalla\am do grande asMiinplo.

Nao a conheço! eu, que quando estive em S. Paulo
enchia cidade com a rcpulaçau dc seu /jrefi-ridu !...

Preterido! isto é pupa-lino! Fnlao porque uao te
cazaste .

Homem, porque de todos qunidos cila preteria eu
não era o uredileclo; ele.

Neste mumeulo alircm alas, e por meio delles passa a

pessoa de quem fallavam, dando o braço ao marido.
lira uma lindíssima e respeitável senhora, do mais

exemplar procedimento, c cuja família c limadas mais
nobres e conhecidas du Kio.

n1, rapazes ! rapazes de liomorrha! no momento em
lauta falta d'agua, porque nau ides carregar alguuipie li

barril. zde faíía-i-des assim da vida alheii

Salii dogrupoedirigi-me á lilhographia do Sr. Sisson,
a li ml de saber noticias da guerra, e la encontrei um
ajuntamento de fraueoz.es a pedirem a publicarão «Io
rei ralo do Conde de Paris nas paginas da Comedia Sn-

—senhores, disse o rodadurde&lc hebdomadário, nós
sí) possuímos um retraio antigo do Conde de Paris: se

querem «pie seja publicada uma copia desse, sahira no
provimo numero.

__ Viva o redactor da Comedia ! exclamaram todos.
.Mas nesse mesmo instante passava a banda de musica

ai lema polo largo de S. Francisco, o eu notei (pie ao \ i ¦

raro m o canloda rua do Ouvidor para irem a rua Direi-
Ia os artistas daquclla bonda dobandaram-se todos so

para nao verem a celebre caricatura dos Ires enforcados

que publicou a Comedia Social.

chegüii-ino dons mexes depois. Quti admirarei meio de
se acabar com a guerra íòra Iratar todas as questões di-
plomaticas peloCorreio do Brasil!

Consta que oacíual ministério tratará pelo correio to-
das as questões do progresso.

Mas, por lallar cm guerra, que tremenda situação a
de Paris, o.u antes, ipte tremenda siluaçao a da Al lema-
ilha, (pie tomou sobre os liombrosa responsabilidade de
destruir o coraçno do mundo !

Vidor Hugo, Viclor Hugo! escreve um grande poema
que sancliliipie aos olhos das gerações vindouras a an-
gnstia da cidade das cidades !

Mas 110 leu discorrer altivo, solemne, recortado de
soluços do teu amor li liai, esquece as iras contra o lm-
perio, esquece tudo, menos a união necessaria á França
moribunda !

Os partidos, e não o rei Guilherme, estão assassinando
tua gloriosa palria !

Emquanto eu fazia estas profundíssimas reflexões,
para ver se immoi lalisava a Comedia Social, circulava
pela nossa capital que « uma fragata íranceza surta no
nosso porlo pretendia arrebatar as presas prussianas
que eliectuara em alto mar, cqueapromptava-seás pres-
sas a esquadrilha brasileira para se oppòr a este alten-
tado contra o direito das gentes, » etc.

Dizia-se mesmo que, inlerpellado pelas autoridades
competentes, o commandaulerespondera que, a ovem-
pio do Dr. Franca, queria escrever o direito por linlins
tortas.

Não sabemos o resto da historia, mas não cremos que
semelhantes piruelas ajuntem grande cousa á grandeza
da França.

linlretaiito eu me havia encaminhado para o cscripto
rio da Comedia, aonde encontro o primeiro numero da
Itnbrca, jornal caricato e satírico. Hélio, digo eu, boi-
lissimo; isto prova que o puiz gosta de rir-se, e esta
habilitado para cumprehender o ridículo do rpie possue
comparado ao ipie devera possuir.

Porém cuino se fazia tarde dirigi-me para o lheatro
l.j rico a ouvir a Africana, e entrei.

Oh! quanto é grandioso, (pianto é divino aquillo !
liiitre outras bellezas do generoque extasia, lembrarei

Minieolc a 
'inlmdiii 

çao ao canto iinal do õ.» acto.
A sceua represeniá um promontorío á•beira-mar, ao

fundo o mar africano, onde reina a calmaria medonha
das costas oci identaes; em meio a mansenilheira, a se-
iria vegetal que com Mia sombra perfumada mata.li'um
descrlo, mas o deserto tem murmúrios; a solidão tem a
sua linguagem, e Meyerbeer traduzio-a com admiravel
engenho.

Meyerbeer levava dez annos a compor uma opera e
dez outros annos a revel-a.

Quando a musica saliia de suas mãos era uma obra
prima, completa, grandiosa e divina como a que sabe
lazer a inspiração de um grande hotnem!

Do lliealro sahi eu repleto de harmonias, e fui deitar-
ine no mon boliche do Hotel do Brazil, pensando em

, sonhar com a dona de certo rosto angélico que 110 tfiea-
Iro me havia Iraspassado o coração com os olhares de
uns olhos negros, buliçosos, ardentes como o fogo das
i ralcras do amor.

Os mosquitos ja haviam entoado suas barbaras melo-
rIias, quando ouço apitar na rua, apitar muito.

Pulo a janella.
Três urbanos grilavam encostados aos umbraes da

poria de uni café visiulio, e agitados gritavam soccorro
aos companheiros, ipie rondavam pelas ruas \ isinhas.

Chegaram mais onze, 0 pree.ipilaram-se todos para o
interior do café ; depois trouxeram preso um maneebo
eslialigeiro que.se havia graciosamente introduzido ale
os lençúesde um leito condescendente...

Kniquanlo fura temiam entrar e atacar o invasor;
apenas senhores dello, eram seis a empurral-o, irrilal-u,
iiisultal-o, a \er se achavam oceasião de espancar a \ ir-
ti ma do amor.

I" o caracter cobarde e pusilânime dos nossos ur-
l»ino«.

O meu amor.

nt.innr.Ão df cm f.pic.kamma de sannazaro.

Tal ardor o meu peito por ti sente,
(J11 e os olhos suam líquidas centelhas
Sou um Nílo de lagrimas, emipianto
No peito sinto um Fina escaiidescente :
Oh pranto, apaga-me este fogo ardente !
Oh fogo. enxuga meu continuo pranto !

1 anuído 1. iiiíi:eihkii().

liu quesaio para continuar a minha viagem c
eão, encontro logo dez iissignantes á procura dos dez" 
uTtfmõs 

—mirrnntw---(kste—j)eiioüicoque uao tinham
recebido pelo correio a quem entretanto os havíamos"
cunhado!

— Ah senhores, não se admirem disto ; das cartas 011-
tregues anmialmente ao correio, só 15 a 20 por cento
chegam ao sou destino, o a proporção ainda mais se ames-
quinha se considerarmos os periódicos illustrados.

Olhem. Quando o Antào era ministro, eu escrevi um,
dia a S. F\. A rninha carta, com seu augusto nome 110
sobrescripto, chegou duas horas depois.

S. líx. teve. a bondade de mandar o seu lacaio res-
ponder-me ; a caria, com o meu pequeno e pobre nome,

AUiuuiicio curiós».

Tutu periodico americano encontramos o

seguinte curioso annuncio:
« Vm rapaz, que possue a experiencia dos

negocios, e que recebeu uma educação libe-
ral, deseja obter uma posição que lhe asse-

gure o necessário para viver, e na qual possa
ir subindo a força de energia e actividade.

Sabe de costura, de esgrima, de lavar e en-

gomuiHi;, o latim e o grego, aslinguas vivas,

e em tendo a penna na mau, tanto Ibe im-

porta escrever de economia política, como

da domestica. OÍTerece os seus serviços para
director de hospedaria, moço de casa de

pasto, ou secretario intimo.¦>>

Typ. rua da Ajuda 11. 16.
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Historia de uni heró© moderno
{Io acto) 0 heróe sobe ao poder « consolida a sua dynastia.

Futuras mod» de P.m. 0 
pai , 0 fl,ho 9m miss5o

•- Lardinalis ! vou convocar um congresso paraver se me tirão a infallibilidade, que depois
que sou infallivel tudo me tem andado ás aves-
sas...
Santo Padre! há ura meio de remediar lama-

nhos niales : fuja V. Santidade para o celeste
imperiv.

V.O "«*» uo 1UUUWI UO
i'2" e ultimo acto) 0 heróe desce do poder e confia aos Prussianos os destinos de sua dynastia.


